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CH RON IC A

chinellas,
suissas dc

cui a sr. Fcitv caçando
crindo dc cale.

O ANTONIO MARIA

caba dc dcsapparcccr da imprensa portugueza —
M estrangulado por uma resolução irrcHectida d'ar-

jQjçÇ&q, lista— um jornal que era único em seu gênero
não só entre folhas poriuguczas, mas lambem

entre folhas francezas e inglezas onde a caricatura nunca
chega a tornar o aspecto que cila linha nas margens do
Tejo, sob o lápis originalíssimo de Raphaet Bordallo.

Não é um elogio fúnebre o que eu procuro fazer aqui
ao scnianario que todas as quintas feiras era folheado com
tanta curiosidade pelo Chiado. E uma simples mas sincera
opinião d'homem que julga conhecer um pouco d^ssumpto!
d'imprensa, — ç que, longe do meio onde as dissençóes sc
agitam e as inimizades sc levantam por uma simples phrase
de critica mais exacta, pode dizer desassombradamente o
.que pensa d'este jornal que elíe acompanhou, sempre entre

bastidores, ao lado do seu caricaturista que elle tema honra
de/contar no numero dos seus bons e dedicados amigos.

/w\45ntre os grandes jornaes de caricaturas como a Ca-
ricaturei o Charivari, o fallccido Monde Parisicn e o falle-
cido Triboulet, o Journal amusant, o Punch e o Vamty fau\
^'0 Antonio Maria tinha um lugar verdadeiramente aparte,

Uvuhia-physionomia especial, sua, indígena, porque o artista

que o illustrava nunca poude dominar o seu meio, e apesar
da exterioridade revolucionaria e irreverente do seu lápis,

ò seit -Upís era muitas vezes dominado por acontecimentos

que elle deveria ter antes o cuidado de empurrar para fóra

da- sua- pedra lythographica...

Em França os caricaturistas actuaes — que são raros —

passam o tempo a. fazer a historia cômica.do acontecimento

parisiense; e Robida tanto historia com o lápis uma sessão

importante do parlamento, como uma scena de praias, como
. uma scena' de bailes, como um aspecto do Bosque, como a

descoberta da direcção dós>balóes, como as modas, os thea-

tros, a litteratura, o sport, o boulevard. Para elle não ha

um assumpto só — ha muitos assumptos a tratar, porque o

publico* não-ise compõe apenas de homens políticos,_ mas
•tampem de.elegantes, de homens dc scicncia, de actorcs, de

• litteratos.' etc.

.íjndo se chega á caricatura mais exclusivamente poli-
(cqiíió- as de" Draner 110 Charivari, não se desenha o
"|i^ -mas um typo convencional vestido com a íarda

nlstro.

Havia ainda ha bem pouco tempo o Tri-
boulel, e algumas vezes Blass atreveu-se a

paginas de caricatura pessoal que tiveram
como resultado o seqüestro da folha, a

prisão do editor c dez mil ou vinte mil
trancos de multa. Porque o Triboulel, jor-
nttl monarchico, admiravclmcnte desenha-
do, passava o tempo a mostrar ao povo
quadros onde apenas sc viam as orgias da
Republica nas salas do Klyseu — orgias
dc que afinal de contas só o Triboulel

phantaMava ;i cxistcncia. porque toda a
gente sabe que o bom do sr. Grévy,

que sc deita regularmente das nove para
as dez, náo pode estar ás cinco da madru-

gada a abrir garrafas dc Champaçne com
berry e varias Messalinas. O publico pari-
siense, blagueur por esscncia,náo desgos-
lava do genero — mas á Republica é que
o gênero não agradava c a Republica ma-
tou o jornal ;i multas e a dias dc prisão!

/w\ Km Inglaterra lemos o J^unch, o
velho, o famoso, o extraordinário Punch.

£0'-se desenham pessoalmente os deputados, mas um
'CGnventional, ou uma figura symbolica representando

li^uc mente a Çamara. O caricaturista ganha muito mais

ffiftfÉpsorrir o publico com picadas d'alfinete, do que
Íaftêtt^-Oasssistir á applicação de cem chibatadas de satyra

stfbre os vlombos ensaguenfados da victima.

-E 
quândò se chega á extremidade da caricatura própria-

menté-pessoal como a fazia este pobre doido d'André Gili,

essa caffeatufainunca foi o valente pontapé do Lápis appli-

cadoísbbrè o indivíduo em scena —mas sim uma critica

tendo uai grande ar de humorismo e troça litteraria, que

podia ser facilmente traduzida por meia dúzia de phrases
alegres % Mpftppse Karr, Vu por meia dúzia de phrases
¦.justii di- Hinti Rochefort — o nials esptrituoso dt>s

parisienses. Od*entáo temos a caricatura de Mais, que nos

momentos 
!èiSí|®íi&0 trabalha n'estas déliciosas paginas

" * 
11 já publicado 

— espalHtf pelos jornaes
dedepu .1. )sve:;- de'senadores nas suas

ttitudes casêlraá; ,quasi.desleixadas. O sr. Clemenceau em

Mi 
f
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5o A 1LLUSTRACÂ0

Nas suas páginas raras vezes falha a carico-
lura pessoal. É mesmo notável a sua serie
de celebridades in glezas, — professores, lords,
litteratòs, poetas ; príncipes, .qué publicou
etn i883 e 1884, e ondê.*os,'inrdÍViduos eram
sempre expostos pelo seu lado mais cômico.
Tambem nas suas grandes paglhas de centro
faz a caricatura pessoal da politica ingleza
—-mas cònj a mesma gravidade de ironia com
que TaekBijày desenhou os snobs. As vezes,
para ,ser ritàis mordente, sobe até certos exa-
geros que -lembram em litteralura as paginascruéis de Swift. Mas quando o Pttncli quer ser
terrível, esmagador, escandaloso mesmo — tem
a malícia londrina de atacar os grandes políticos
eurqpeus,.. os que habitam para além da Man-
chojj|>_.caricaturado — como o foi Mac-Mahon
e '^§ÍÍÈ£0 * regularmente Bismarck — podemaiidSMSròhibir a circulação do Pun.lt no seu
paiíílw^Stéçta extremidade ou ad'um processo,só ser^m'paira provocar novas tiragens do jor-na'i °MÍPÈÍiumeri) se passa a vender por dezenas
de my'ej!|mplares.

_ E o Vãhity-yfair emprega o seu tempo a dar
simples chtomos-caricaturas (como os do Albun
das 'Glorias) dos typos celebres de momento,
acompanhados d'um texto finamente escripto,
onde ne_.p'_(ssam em revista os acontecimentos
da semana, e que é immensamente apreciado
em LoiMres.

/w\ Já vdem por esta simples exposição que6 Antônio Maria não podia ser se não portu-
guez. O gênero seria inadttíissivel em Londres
por ser irreverente em .extremo; e infruetifero
e perigoso em Parispor apenas tocar uma corda— a da politica.

Só em Portugal, n'aquelle estado de perma-nente guerra politica, é que elle podia viver ; e
affirmo-o com uma certa tristeza, por ver como
o illustre artista se deixou subjugar pelo seu
meip, por ver como a Politica n'estes últimos
vinte annos tem feito da impressa diana um
simples patamar onde por questões puramente
políticas, si un dizei us ultimas offensas pes-soaes aos homens que tstão-no poder.

Em Eiani,a, Cjssafjnjcé um inimigo terri-
vei dos republicanos, mas quando se cruza nos

D'aqui, esta politica pessoal, esta politica de
represálias e de inimizades, quê não reina só
nas cortes e suas dependências, mas que tem
descido de Sáo Bento para se estender pelo jor-
nalismo, pela litteratura e até pela arte I Ter
uma idéia differente, um ponto de vista oppos-
to ao do meu visinho do 2.0 andar, é ser na vida
social um bandido e um indigno.

Já náo é o progressista ou o republicano para
o regenerado,- um typo duvidoso, com quem
devemos pôr-nos mal, cortar relações. E já para
o critico artístico que só admira Charles Blanc,
um patife o que só admira Proudhon; para o
que admira Ingres, é um imbecil o que só ad-
mira Courbet. Para um romântico, o seu maior
prazer não consistiria ejn escrever um livro que
pozesse.para o lado' o realista e lhe fizesse per-
der todo o suecesso; mas pegar no realista e
moêl-o á paulada n'um recanto sombrio e de-
serto...

E d'aqui vem a continua série de inimiza-
des e de ciúmes que dividem todos quantos es-
táo em publico por uma qualquer manifestação
do espirito ; o desejo que cada qual tem de sahir
de sua casa de bengala em punho e vir desan-
cando por esse Chiado abaixo e por essa Baixa
fora : este porque é correligionário do sr. Fon-
tes, aquelle porque é do sr. Magalhães Lima;
este porque só gosta do sr. Latino, aquelle por-
que só applaude o sr. Ramalho Ortigão; este
porque só tem olhos languidos para o sr. Tho-
maz Ribeiro, aquelle porque cria cabellos bran-
cos á espera dos romances do sr. Eça de Quei-
roz 1

E chega-se ao extremo pitloresco e único de
se assistir todos os annos a scenas de pugilatoem S. Carlos, porque ha sujeitos que só vivem
da recordação do sr. Fancelli e outros que só
choram a ausência do sr. Gayarre. Na plaieianão só se applaudem ou se pateiam os artistas,
mas os espectadores de gostos contrários dão-
se generosamente murros pelos corredores. E
ha em Lisboa famílias que cinco séculos de pa-rentesco ligavam n'uma amizade prospera e in-
vejavel — que hoje se odeiam e se não podemver porque esteve ha annos em Lisboa o famoso
sr. Reduzzi!...

estar sempre na platéia a observar o que se pas-
sava iodos os dias sobre a scena. Mas um dia
o caricaturista, n'um momento de irreflexáo po-
litica, lembrou-se de trepar para o palco, e a
partir de então nunca mais deixou de fazer parte
do espectaculo. Fora attrahido para sempre...
Se outro caricaturista houvesse em Lisboa, com
certeza que teria um enorme suecesso se sou-
besse collocar no mesmo plano Bordallo ao lado
do sr. Fontes — aquelle fazendo conçurrencia
a este, disputando-lhe quasi o poder 1...

_w\ Se outro caricaturista houvesse!

Infelizmente para o Antonio Maria e para o
publico que náó houve, nem ha.

Se o Antônio-Maria .tivesse encontrado no seu
caminho'um jornal capaz de lhe fazer alguma
sombra, como nós teríamos tido oceassião de
admirar verdadeiras obras-primas do gênero I
Porque o publico ainda não conhece totalmente
a virtuosidade de Raphael, o quanto o seu lápis
pode dar, o quanto a sua phantasia pode produ-
zir 1 E rarissimas vezes o Antônio Maria chegou
a attingir a correcção de desenho e o delicioso
acabamento que se encontram em todas as pa-
ginas que o illustre artista assignou no Besouro
do Rio de Janeiro.

Mas o jornal sósinho, senhor do mercado, sem
um concorrente, nunca poude obter do artista
os mesmos cuidados e o mesmo carinho quedispensara apenas aos primeiros números. E
todos sabem como o jornal era feito, sempre á
ultima hora. E como as paginas celebres que
pareciam ser o resultado d'uma longa elucubra-
ção, lhe sahiam naturalmente do lápis, pouco a
pouco, alta noute, entre um copo de cognac e a
palestra de dois ou trez amigos que lhe fa-
ziam companhia, quando elle fabricava o seu
numero.

corredores com um quasi-sócialisia como Cio
vis-Hugues, o» uois sauuam-se coinojois peneitos cavalhèijós que são. Ainda hi bem poucoumpo Rochclort no Intrâiisigeant atacava for-
temente_'||p|eneral do partido de Fenj, poractos pihticoi que o jornalista considerava ab
surdos.'Se'Ríochi•'lort losse um homem desacre-
ditado, um «eiiei.il dc Erança limitava-se a cha-
ffl.ftf ,p l->mal dillamador aos tribunaes. Mas
Rochefou t um homtm de bem: e os dois cru-
zam terro 110 camp.i. O general fica ferido; e
depois dc terminado „ combate, manda pergun-tai por uma testemunha a Rochcfort se este lhe
quei dpiytjr .1 mao. Rochcfort corre para elle,
abraça-o e-c.xcluma:

rat
^i.lJ '

¦Bati-me .
e pelo', hi

1.0 político... mas pelo gene-tól bestou prompto a dar a

Em Portagal," iã^ direi os chefes dos parti-dos, |rtai#' diplomstás sem duvida, mas os filia-
dos.qdéiamjsê/entrè,', si, por uma ignorância

/w\ N'uma sociedade assim constituída o An-
tonio Maria não podia deixar de ser o que todos
nós sabemos que elle foi — o jornal mais mar-
melleiro que Porlugal vio crescer n'estes ulti-
mos cinco annos. E os partidos que eram oppo-
siçáo esperavam anciosamente pelas quintas-feiras, para ver como os ministros eram crucifi-
cados pelo lápis do caricaturista.

Simplesmente com o Antonio Maria dava-se
um caso curioso. Hoje os progressistas applau-
diamMio ás mãos ambas — porque era o sr. Fon-
tes que estava no poder, No dia immediato ia
para lá o sr. Braaracamp, e os progressistas pe-diam a forca para Raphael Bordallo! Quazi se
pode d|zer que/havia na administração do jor-nal/dois grãtldes turnos tííassiguantcs — rege-
neradores quando os progressistas estavam em
citnaye progressistas quando em cima estavam
ós regenerador.esI.

i-- para que o regemrador
teu visinho te tenhapor uni patife I

. 1-to pjjsj-^L entre os giup ismonarchicos quemais probabilidades, teem dc dançar a contra-
danv.i_do podei. Mas qujndo se trata de gruposcom idéias--dominantes opposias. quando sc
falia de miguelistas, liberaes,

-\{jt-U.ll\t.1\ _^_ .._____ t_ lin ___..._____l-,ot.iali\ta\ — os scnlic
eu o que dizem uns dos'
oh I como sê amam I e c<

> epwtlicaiui, uu
em melhor do que

pjjlros, como"se amam,
10 sc respeitam !

<vyi Se não fosse esta fatalidade da politica
q»eJ>in Portugal-çésasolSrc tudo, o Antonio

.$af,"?iPS_>. JíM^SllfSíWo',íiçí/extremo de ser tim

^^'íí_,»;.itó^^ _ e
.íefiaítóhsçryadQisí^'^«¦.¦¦'fsyisíá^ /por:'. 

nettÜüiii,'".
partido, caústicando o ridículo viesse elle de
cima ouz-de baixo, da direita ou da esquerda,
cii.n lsU J,.<.|_ii\ultui 1 de Upi- que I iz ue Rj-
paliei um dos mais óriginaes caricaiuristas dos

<wi Foi ainda a politica que fez com que o
artista desse cabo do jornal. No tempo de Gui-
lherme d'Azevedo semelhante facto com certeza
se não teria dado — porque a grande e gloriosaironia de Guilherme chegava bem para fazer
duas armaduras onde os dois estivessem abriga-
dos de todo o contagio político I

Mas se o Antonio Maria morreu, outro jornalappareccrá. Bordallo Pinheiro náo resiste á ten-
tação seis, mezes I Verão... O scu elemento é o
jornal, e a sua pontinha de chauvinismo em-
purra-o para a lucta, e só o deixa satisfeito
quando um lápis se gastou e se encheram oito
paginas.

Mas se tem a resolução tomada de nunca
mais ser caricaturista, então temos o direito de
gritar contra o attentado, porque um artista é
propriedade exclusiva do publico, e só tem di-
reito de abandonar a sua carreira quando o pu-blico, em vez de applausos, o recebc.com asso-
bios. ,

Ora Bordallo é dos raros que só tem visto
desfolharem-lhe rosas sobre a estrada. Com
que direito então elle deserta, quando nós, qüenada temos que ver com a politica, só temos
orgulho em queimar uma duzia de foguetes á
sua passagem?

Vamos, meu querido artista, ao diabo a poli-tica e põe o teu lápis ao hombro — para nós
todos te apresentarmos pennas.!...

Mariano Pina.

-.nossos tempos. Isflfi

ISB^
Dnia ttr sido sci.-.pre i.-,ta j siuíci loDewa
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PRELÚDIO

La Nvmphi*povsie,
A ux cheveux d'anibroi,si
Avec sou sort subtil

Kevicut d'exil.

Banvii,i.i_.

Resplandecentes crianças.
Rimas dispersas em dansas,
Volateando suaves,

Como aves; '

Sonhos que a myrrha perfuma,
Chimeras brancas de espuma,
Dc mil rubis de alvoradas

Oroadas;

Wilis de neve, alvas nixiís,
Turquesas, róseos onixes.
Granadas, beryllas, pra fios,

Topajios;

Bandos de fadas errantes,
Chusmas de arcltanjos brilhantes,
Sombras de ignotas Illyrias,

Walkyrias;

Voltas nas ajas do idyllio !
Rasgae as nuvens do exilio,
Abri as a^as cheirosas

De rosas!

Dos verdes bosques sombrios,
Dos claros, límpidos rios
Trajei, sagradas redomas,

Qlrornas!

E os sons das lubricas festas
Que vão troando as florestas,
Onde entre a lu\ vêm-se, cm bando,

Cantando,

Nayades, mythos, assombros,
Nymphas de esplendidos hombros,
Molhando d'agna nos veios

Os seios!

Corda por corda de flores,
Nota por nota de amores,
A lyra que morta cae-me

Banhae-me !

Chegas dos longes Eurotat,
¦:0' cysnes, ibis, gaivotas,
— Alados Ijyrios de plitma

Ve espuma!

Chégae-vos, nuvens rosadas,
Nuvens de seda espalhadas
Na luj vibrante e sonora'''¦¦ 

Daaúr^óijal ¦

Chégáe-vos,anjp:f dispersos,
0' .aifiosyqÍíeênche"isy:Aneus versos,
Poesia, sombras cheirosas
'.:¦'. Dèj-osas! :'£a >:a*ag9. >a

. AlBÊHTO.Í>'01I._VEI___..

reunidas na ..uma peiiiiancm. do livro, a har-
munia, a perfeição, o e.inur.i, u acabamento das
obras deliniiivas e longamente meditadas.

Leiam por exemplo estas linhas dcscngasiadas
ao acaso :

liste .1 /.

fr^&y^ ept,

'nda dos séculosj prolon-
e excedendo-a por vezes a

s Vicior-IIugo. lia já quin-
suas poesias, dos seus ro-
s. elle ergueu a Epop.a.
, cuja lacuna lão censura-

¦".•dra angular, ou essa torre
tura nacional, que faltava á

yiANDo Paulo de Saini-Victor escreveu
na Pressa a apreciação dos Opera-
rios dn Mar de Victor-Hugo,este di-
rigiu-lhe dc Guernescy uma cana dc

agradecimento, cm que havia a seguinte phra-se : ii Sente-se desejo dc fa^cr mn livro só parao obrigar a escrever uma pagina. »
Os últimos dias da quinzena trouxeram-n'os

um novo livro de Paulo de Saint-Victor e pre-cisamente intitulado Victor-Hugo. É a collcc-
çáo de todos os trabalhos de critica que o mal-
logrado author dos Homens e Deuses consagrou
ás producçócs do Mestre durante quasi todo o
exilio d'este ultimo, isto c, quando escrever de
Victor-Hugo era um aclo dc coragem e de in-
dependência.

Posto que a reunião d'estes estudos náo obc-
deça a um plano concebido de antemão, e ca-
reça da unidade que preside ás outras obras de
Paulo de Saint-Victor, ella deve ser considerada
como o remate d'csse maravilhoso monumento
artistico que sob o titulo As duas mascaras o
grande escriptor elevou á gloria do gênio dra-
matico de todos os povos e de todos os tempos.
Partindo de Eschylo, passando por Sophocles,
Euripedes, Aristophanes, Shakespeare, Cor-
neille, Racinc, Moliere c Beaumarchais, esta
explendida epopéia em prosa ficaria incompleta
se o seu ultimo canto não fosse consagrado ao
homem

par qui ce siècle finit.

O estylo de Paulo de Saint-Victor não se dis-
cute. É a perfeição mesmo. Nunca a palavrahumana cantou estrophes mais harmoniosas,
melodias mais inneffaveis, cânticos de purezamais divina do que sob a penna vibrante como
um plectro d'este assombroso escriptor. Quem
ha ahi que tendo na alma o culto do bell
arte, a admiração do sublime, a lembrança das
horas de lueta contra o demônio incoercivel da
Forma, náo tem lido e relido com o olhar dila-
tado de espanto aquella sublime pagina com queabrem os Homens e lleuses, obra prima entre
as obras primas da linguagem humana e que é
simplesmente a mais bella copia que se tem
feito e se ha de fazer daVenus deMilo. Quando
pela primeira vez, ao entrar na salla do Louvre
onde a Deusa campeia, a vi destacar-se como
uma flor de neve, do fundo carmezim das tape-
çarias, resplandecente na sua casta semi-nudez,
quando pela primeira vez pude contemplar
aquelle prodigio unico do senio humano • • j, , -« ¦.¦¦„•
aquella cabeça pequenina e esvelta, aquelle tron- n T™' ^ 

5eCUl°' 
^P^a?ií_i,íGorot,

co elegantíssimo e flexível, aquelles hombros 
Dell!cr01!C.' X"net> ° c.°n?e dOrsay, o inexgo-

por onde^ o olhar escorrega em delírio, aquelles ^ ^T^Tj^ÒJ^l^l^T^

novo I
ga, cgu:.h_ndo-a scnipr
mais alia parle da obra
ze annos que acima d
miinecs, dos seus dra
Porque esse põem
tia era ;í Kran^i, essa
mestra de toda a lille
nossa, a Lenda dns séculos deu-!h'a. Poema já não
circumscripio como a maior parte das Epopeas mo-
denias, no cyclo d'um lempo. no recinto de uma
cidade, no campo de uma guerra, mas infinito e in-
definido, alem o áquem da historia; fazendo uma
unidade da ubiqüidade, atravessando tod.-s as re-
gióes, to 'as as barbarias, todas as cívilisaçÕes, todos
os cultos, indo do Éden á agua furtada, da chou-
pana ao palácio, do pagode á cathedral, interpre-
tando -i realidade segundo a miragem, vendo o fac-
to dissipado, atravez do fumo que o attesta, interro-
gando o Echo que falia depois que a Voz se callou,
contemplando os astros e sondando asturbas; agora,
larga canção de gesta mais tarde, écloga; muitas
vezes como uma enfiada de baixos relevos e de fres-
cos. algumas conciso como a inscripçáo de uma me-
dalha, empregando, segundo as leis d'uma arte in-
fallivel, a reducção ou a plenitude do assumpto,
unindo a narrativa ao drama, alternando o dialogo
com o lyrismo, mostrando o homem sob todas as
suas claridades e sob todas as suas sombras, em todas
as paragens da sua jornada, em todos os actos da
sua tragédia. Poder-se-hia imaginar este Poema Uni-
versai sob o aspecto de uma espécie de Arca immensa,
povoada de todas as espécies e de todos os typos, que
recolhe passageiros novos a cada voltar de horizonte
e que atravez das bonanças e das tempestades, os
naufrágios e as invernagens, os eclipses e os arco-
iris, voga magestosameme sobre o mar dos séculos
para a Terra promettida do Futuro!

Por toda aparte a mesma grandeza, a mesma
largura de inspiração, a mesma magnificência
de linguagem. Ao passar pelo espirito de Paulo
de Saint-Victor, as idéias mais simples e mais
ingelas irisavam-se de pedras preciosas e de

que tendo na alma o culto do bello na faíscas d'oiro, como esses pequenos ramos que,,_mi™»-,_j_.„i.ii— _ ,-_..._ , mergulhados nas águas de Sainte-Allyre, se
cobrem de pequenos e scintillantes christaes.

O pintor João Gigo.ux acaba de publicarum interessantíssimo volume sobre o titulo 
':

Causeries sur les artista de mon temps. Oti-
tulo é bem achado, por que todo o livro tem o
ar despretencioso e um pouco descozido d'um
cavaco entre amigos, na hora psychoiogica do
cognac e dos charutos. É uma erifia't»a -- 'anêr
doctas sobre a maior parte das personalidades

seios onde elle se fixa extatico, e que se er-
guem tumidos,, quasi palpitantes de vida, taças
de voluptüosidade e de embriaguez, donde o
amortrasborda espumante e inexhaurivel como
um vjnho de fogo e de loucura — náo senti um
calafrio máisaviolento, um prazer mais intellec-
tual e "ao 

mesmo tempo mais lascivo do que ao
percorrereorn a febre, a anciã de aprender dos ._,„„„.„, ......
vinte annosjaa pagina sublime que a Venus de ^^"^ ffi™ um .amo p.dido, mas que
Milo inspirou a Paulo de Saint-Victor. Se °°?? ^™dú» V--« que sc uáo tem, como o

-\: i .i..i:i,!iip ^o.or.sra-dos Mesa cs i'outr'ora

outros mais, surgem n'aquellas párias, não na
attitude clássica e envoltos nas roupagens har-
moniosas em que a gloria os esculpiu, 

'ms 
em

robe de chambre, em mangas de câqlisa, algunsaté em ainda mais simples apparelho. Sob o-
ponto de vista litterario ha pouco que dizer.
() iu :.o. .le Le,tardo.ic Vmci c do retrato Jc
1 uii.i coiiieuu _c co.n escrever as coisas ehã-

?0sX,t9, 4,,?ste e.tylista incomparavel, 
'este

foeta' 

É(iãKthatmonipso que os poetas, este pro-uCio fonn_.is.ii_o do gênio romântico unido á
pei.-içao clo-st-1 — que se trae mais resplande-

do que nunca nestas paginasoi»tr'q$. escriptas com a precipitação fatal da pu-
blicidade periódica e que tem apezar d.sso;

:in ,. i Irm de ylun j .. t r talt ."ie
conhecimento muito suficiente das regras de
symaxc, o que érealijiente ò'.máximo que se
pode exiglt 4'um pia^r.'e sob(jf'è_ido íuni ex»
cellenteipintór/quandô-U por ahi iamo «scrip- iter de,.^ífi$.sí$çi qué as ignora sem ao meno»ter'»-;dw«a^;w-,íS^ei':piw«-. V"' 'V



pl 52 A ILLUSTRAÇÃO

a^M __BbWS^^^_

. Jm

W(.4MM\WÊÈk
. ií *'. : _wi!ÊlMÊÈS—^ÊÊÈÊ^—^—^—^—^—^—WMÈã v A^ÊSÊam^k^k^k^k^k^k^t^k^k^k^kw^m. sm Blfl BBMf/fJr 1 -WÊÊmmÊmM

- W_\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\__i_ l^^^^^^^mMJ•&¦, •, ___míiwi;-K'''m__\ tm

i^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^BulP' "' ^^^B^'
' ':^l(^__^__^__^__^__^__^__^__^_WL 

f

"."¦¦, '¦'. «¦ PORTUGAL - AMTONIO AUGUSTO D'ÀGUIAR, ex-ministro das Obras pablicas,

Jifl^* J^HT^-'hP^iB \\\\\\r&.__^_\_n Bfl Mj^flw^WBr^jáff^^i^^B ^K?fflPyB^^^B ]BKiKSiBI9y fl

BiiBiaiBBBBBflBfflwBaBfiBBMSiB "7°
8w;

!' .. •*¦'''.'-'¦-.;.). .^.ij-rifflffliaiiKEaBB



*¦ a iJffi|BEr.RAcA-e

<"#

."^"" WÉÉÊÈÊÍIi^^^^=í!^^Si^^iâmiS^fÊ§w^ --^r f _- ¦¦'- ¦ --
_f22_ ^=^^= -*"¦¦-  -¦¦'¦'":"' 

11 *P" _~ r^=rrrrr.:i^K_ -WSgjpHI _
..=zi-l:.-'.:.--;.-;..:-. ¦¦-,¦¦--—>",¦ '¦ ¦„¦¦; , ¦ : '.:..::i^-:::i- "::. ' ;SS,!rr:"r . :....:. ...".r..'..:.. ¦¦¦ '|[' ~n:Z=_____^È_E_^^^^^^J^i' ¦¦" ^^^MM^^^Z ¦¦'¦"¦'^

 ""^Éisss^^Bp^BZL- 
..-_ =====4111

^zzÉ!^^-."^.-"¦¦ :-HT ¦'l~^r- =f~'i^=.-=s=:=?-.r^^="-=^..' .-¦¦ — T.^,--_2_ —-jr^"'-~7^~"¦ _: .- =±^±-5=^^^=r___~=^-^^^j^=rz~ ~ ~-^^^mI¦ 
JJ^^^MHj-Jtt\\'~ -..'^•" ¦^""¦^'JtÈr^'."'^ jcí"^^1 ~- ¦¦ ZTJJZJ . -^ '.

:^i—- ¦ --^=^- ^^..^^^^a^^^Ba__^______________l______________________________________________________________K^^—^^ ™~3£i^=^B "' • -sr^-f/F^Cr^*-:- ¦- --' ¦ yjm---':,,-*"'

r~^^^^^jE-H^lr.-------------------S--------------------------BK^^
—»^-J5= _ _ . -^sJrr^lr^lr^MHlr^lr^lr^BMBMÕgaEiãgiaBS-^--------------^^ '

Hjil J| - jt 
~JBXMk 

f ^r____________BHl.
«^^^^raí^^^ tC^Ç —«^i^.^^__-i^^-— Jã^^^^Hhr *^fc

**v>.-- mm ma^Êr^% Jl^^^Htta-
fc. **¦ '- ^fll^lr^lr^lr^lr^lr^HjlV-^ -l . *-A'--

jjB KaiM _____________! KI5M ______________ i.^^L__*^____________É___________ta^fa_________»»

¦JM F->1 KU C^--,.. ,_J 1
ir^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^BHHIII^^^^^^HÍI^v^ ________i___________________________________________________________r -Hi

¦ ^Cí.^^l_PBi ¦ „^Mí^.'^iHKÍJ»_J^5^Síató!í^*<3fcÊSW !Hb^*--S»I85i*Jk ft^i_______^^^B Bl ^|BQ<|Bfl^iiH_____Í___^r^Su____________^______Hr___<__^BR flr ____¦ HP ;•__»-'____».-- ^-¦ ' _^WíS** g.K 1.3'e*.:* k.. ____Ply^^^^^--.IW)W_Ei________________i_L IlW^^CT^^Mlt^mW»,.^^^^^^^^^^^ .. .^^.-..--figgSWMgsai^.-áaS
I-i ,-*:-" -í"**».**^**^ .^--'«S." Jf^ JüMiSati^ ^MBfc. ;WJ*',|W^?g&r --, • V' ^^^i_.BP^i_.....i.BWPSaW^^riiJg^^i^i^Fri,.^ft^»^^jr'^'JMig^iiii'iJ" i ifftiHn» ii ii' m^ A\úà " i%TT^5*2Msmvà-

OS INGLEZES NO EfiKÍ). — Um rcconhccimentc • ' '¦¦'*'"'^)íif"íPsS_ÍS
!• i- ii-*;fiM$Í5a0



A I LLUSTRACAO 61

£23



«m-r1

;Ü2 A ILLUSTRAÇAO

São todas estas scenas tão'pittofoscas e tão Iropre-
vistas para os nossos leitores deíPorjtugal e do Brasil
que nos seus respectivos pttises não podem pagar-sesemelhantes phaníasias — que o nosso brilhante
collabprodor __la*,traduiIo com aquella elegância
o aquelle espWh),, que sò elle sabe encontrar nos
bicos d'uma penna.'É sempre com verdadeira satis-
facão qu_!J;|iSs: dispomos d'uma pagina do nosso
jprnal para; um novo trabalho do illustre desenha-
dor.de todas asselegancias de Paris — porque é
sempre com verdadeiro interesse que.os nossos lei-
tores procuram o seu nome em cada numero quechega da IllustSaçÁo.

O grande acontecimento do inverno parisiense de
84-85 é interpretado por Mars d'um modo verda-
deiramente notável. As altitudes dos patinadoressobre o gálòj as corridas dos trenós; as hesitações
dos que ainda.náo estão habituados a este diverti-
mento; a fila das cadeiras de verga, com costas,
como se usam no campo e nas praias, para as
senhoras que são simples espectadoras; as reuniões
em .yplta,. dos brazeiros — tudo é anotado por um
espirito finíssimo, próprio d'um-filho do boulevard,
onde tem Uma í„eputaçáo merecida 'de brilhante
desenhador,';

OS SURDOS E A LEITURA DOS MOVIMENTOS1

g.A poucas enfermidades tãocommuns como
flsurdSz, e ha poucas?que tenham uma

__|i®^:. ¦ acçãõ-mais directa e mais iliiiflidiata sobreiSíiíS^S todas as relações dâ existência/ Ha ínuito
que se procura remediada por meio de! apparelhos
que saò por assim dizer ouvidos artificiaes. M. Du-branle, :professor na instituição dos siifdos-mudos deParis, classifica estes apparelhos em duas categorias =
pertencem á primeira.áquelles cujo fim é apenas re-colher as ondas.sonoras, rèforçal-as e transmittil-asímmediatamente ao ouvido, commó são as cometase os U^-açusiiços, os .tubos Ululantes, as differen-tes,yatled|«ies de-tòuvidos -artificiaes. de metal caout-choucótt seda soíidifiiadae enfim diversálcor»cMs
que pelas-suas pequenas dimensões .facilmente sedissimulam. Pertencem ao sf undo grupo áquelles
quergr_iças;.ás;;fêl|tóes;:d^Bòs da cabeça com oorgao auditivtylèyâifi. as nglas sonoras até ao nervoacústico por intermédio df?dentes e da região tem-
poral-.taes.s5b o'áu3íphofiè, o ientaphone e a ben-
galayaeltstíçíi,dé Paláíjiiioí -'

Pbucorajremis ./sotíre"as cometas acústicas quesff^fflS»sro;co^sideravg;ê:de Ibrmas muito va-nadas. O ínconTOniepte commum a todas ellas é oseguinte :,,V * -PpV»
Os n.ii*-ji,dimo. - .breexcitados um momento

pelo som ráfprfaío, ySo-se hsl}i_uando a elle e no fimde algum tempo, o ouvido"'àòha-se transportado ao'. 
^W8fató%;ihsehsibiiia^
^W^tafjfaai|a:íajíressarfa;á E*ralysia-fifjal,¦-.qüéé so-

i.;pfètl_do;parã;.;t^mér;/ .','{'.:¦:i.,..\.: ¦ .'.'
y.^.tüb_ÍsHM%%<>i';^ os'

melhores são os de Dunliêr e de Rein ; este uhimofoi construído conform_eVas indicações de M La-<|reit de Lacharr^rèl^éanudo elástico terminadode um lado por umSjp?qüe se introduz no ouvidoe dotoutro por ,um funil'que recolhe os sons. Entre
ps.i,istrumentos cujo fimé de attenuar a surdezlem- ¦
braremoso micr,ophone auricular o leque acústicoinstrumentos Mg„ephosos de certo, mas nos quaesnenhum pnncipi, physico ou phvSi„|ü^co J ;,rr„.veitadq. E mais digno de attenção o aüdiphone in-ventado por M. Rhodes, de Chicago, e fundado sobre'o,i>nneipio, da transmissão- dos sons a um nervo

acústico ainda não completamente paralysado, porintermédio dos dentes o dos ossos da caixa era-
neanna. .

Sabe-se.que os liquidos, e os sólidos mais ainda
do que os liquidos, são admiráveis conduetores do
som. A este respeito, encontram-se em todos os
tratados de physica as experiências.clássicas. Os em-
pregados do caminho de ferro applicam algumas ve-
zes o ouvido aos rails para serem advirtidos da che-
gada de um trem pela vibração que se communica
ropidamente a grandes distancias. Seguem n'isto o
exemplo dado pelos selvagens de todos os paizes queapplicam o ouvido á terra para distinguir ruídos lon-
ginquos.

Quando se está deitado, ouvem-se mil ruidos hão
transmittidos pelo ar, mas sim communicados ds
casas e por estas aos moveis. As pessoas doentes at-
tingem por vezes um grau de sensibilidade tal queestes pequenos movimentos vibratórios se lhes tor-
nam insupportaveis. Quando nos damos ao trabalho
de estudar as nossas próprias sensações, descubrimos
sem difliculdade que uma serie de pequenos ruidos
chejam até nós por assim dizer subjectivamente,
trazidos por um movimento que não atravessa o
tympano; de ordinário os sons exteriores não nos
permittem distinguil-os, e para bem os observar é
necessário tornarmos-nos surdos artificialmente ta-
pando os ouvidos com algodão; Ouve-se então per-feitamente, distineto o tic-tac de um relógio aperta-
do entre os dentes.

Umdiapasáo, vibrando, approximado do alto da
ca^Ç.il>:,dos dentes, ou.mesmo do sterno, produz a
sensaçãoj^e, um som muito intenso.

M. Dubranle cita-nos uma "outra 
experiência á

qual foi levado quando, repetia as de Rinne e de
Gellé sobre a percepção do- diapasão pelos ossos dacabeça, e que mostra tambem quanto os ossos sãobons conduetores do som. Consiste esta experiência
em atar um diapasão pelo pé a um cordel ou me-lhor ainda a uma corda de rebeca que se applica.ao
maxillar inferior ao mesmo tempo que se iniroduzem
as duas extremidades do cordel nos ouvidos que setem o cuidado de tapar o melhor possível Se fizer-
mos vibrar o diapasão excitando-o com um corpo
duro e resistente, òuve-sé' então um som de uma
grande intensidade quasi comparável ao de um sino.

O facto da transmissão das ondas sonoras pelosossos, da cabeça era conhecido, mas nada d'elle. setinha tirado até á invenção de Rhodes. M, Dubranle
experimentou <j.aüdiphone. sobre tis surdos-mudos esobre pessoas atacadas de surdez incompleta.

« Observámos, diz elle, que os primeiros náo apa-nhayam uma unica palavra,pronunciada em voz altadiante do aüdiphone. QUatftofaos outros, segundo as
próprias declarações d'êlléj; ^/apparelho tinha mo-dificado apenas a sua maneira dè.sej.,»

Os' resultados obtidos pelo audíptíóno,estão longe
de satisfazer o que d'elle se esperava. Numerosas ex-
penencías teem demostrado que só um pequeno nu-mero, de pessoas consegue produzir um augméntodo
ouvido, e o seu effeito, fica muito aquém tfaquellè
que se obtém com ottubo; acústico. ¦.'"'.

Para :terminar quanto ao-que diz respeito aos
. meios palliativos fornecidosipela prothésis auricular,

seja-nos permetüdo lembrar aqui à: òrinião deM íionnafíjni, que cr.i tambem .1 dc Iiard :
.:'!;#'??H<:d<*q^ ,

ytriíméiítos 6Ç|pijoÇ(Sperfençpmfi^
ayaiiçâda,, aó pãSsjíque^ífnôj»|s'raras .vezèfseiier-''
yemv:delles,..dadoyp; mè^v-ès.ado' jdfeiuiidiez.'''
Quanto.aos :surdos?inudãs.:,qi^
mente,surdos, não' Ha/exemP:' qué üín :só''teiíha:;
achado a miHima UtiJids|è::ií^_tesvgêÈroVdé,sin& i¦;xr.umentüs.:rtíp^

, Compenetradp/dàinsufliçeníwdos apparélhosdii^ i
; ventadpf-paraíartenua^õsiefleijíís da,surdezj instrlí-i«mentos que além d'isso sè tornam inapplicaveis emmuitas moléstias do ouvido, M.\D,ubranle mudou derumo e propõe-se agoja sunpríniir o ouvido pelaleitura dos movirneptos dos lábios. , ''

A idéia fundamental é aí'meSm'a',que'serve debase á arte de ensiiiaí -a linguábailada aos surdos-mudos; é muito antiga-mas sém ir mais longe, po-demos citar í Ô curso elementar ie educação dossurdos-mudos, publicado em 1779 pelo abbade Des-Chemns. e o tratado rmhV,«*A^,aJ-.à.. i'.i_ ii...'.l.
, r „._._, i/yv^pjuauUdUCLICb-

champs, c o tratado publicado em 1841 pelo doutor

Schmelz, em Leipzig, sob o titulo: A arte de com-
prehender pelos olhos as palavras faltadas, como meio
ie supprir janto quanto possível o ouvido das.
pessoas surdas ou que o tei m duro.

Ha duas cousüs no palavra, o que se houve e o quese vS. Muitos auetores teem fallado de surdos-mu-
dos que tinham aprendido a lêr nos lábios; de resto,
basta visitar os establecimentos de surdos-mudos;
ter-se-ha a prova de que todos os surdos-mudos,
sem excepçéo, podem aprender a exprimir-se e a
comprehender a palavra pelos movimentos dos la-
bios. E claro que a difliculdade é muito menor paraos que só por accidente são surdos; os primeirosteem tudo a aprender, os segundos não teem senão
a recordar.

Sem duvida, não é fácil ISr na boca de outrem
uma palavra cujo som nos não chega ao ouvido
como tambem não é fácil concentrar a attenção nos
movimentos dos lábios, da língua e da face ao
mesmo tempo; entretanto pode conseguir-se e fazer
assim com que os olhos preencham as funeções dos
ouvidos.

Pode-se, por um longo habito, crear uma nova
faculdade : a ausência dá aos outros uma agudeza
uma delicadeza excepcional; os cegos adquirem um
tacto mais fino e os surdos um olhar mais penetran-te : os olhos tfestes estão sempre attentos ; o surdo
que sabe fallar, que conhece a contextura das phra-ses ea composição das palavras encontra uma grandefacilidade em lêr nos lábios; obteem-se com estet re-sultados mais completos e mais promptosdo que com
o surdo-mudo.

De resto, eis ahi em que condicções a nova educa-
ção dos surdos — visto que é uma educação com-
pleta — deve ser feita : citamos textualmer.te M. Du-
branle :

ci Para conseguir que o surdo leia bem a palavranos lábios, é indispensável :
» 1." Que o interlocutor se colloque em frente

d'elle a uma distancia que varia de vinte centime-
tros a um metro;

» 2.» Que conserve a cara á altura da cara do
surdo, illuminado por uma luz temperada;

» 3.° Que articule com nitidez e naturalidade ;» 4." Que empregue um grau de voz correspon-
dente aquelle que se emprega na conversação ordi-
naria, afim de evitar a fadiga e de permittir que os
órgãos tomem a posição mais natural;

» 5.° Abster-se-ha dè todos os movimentos exa-
gerados da bocea, e de quaesquer signaes ou indica-
ções quepoderem ser considerados como uma con-
venção tácita;

». 6.° Procurará tanto quanto possível não fazer
movimentoscom a cabeça e com os braços afim de
permittiriqúe o surdo fixe toda a sua attenção nòs
movimentos dos lábios;

»j 7." Guardar-se-ha de dividir a palavra, pondoümintervallo entre cada duáslsyllabas;
^ » 8.° Deve-se habituar o surdo á leituralabial com
variações de luz, de distancia e com diferentes pok-iÇÕesi-da cara,;

^» 9.0 Recommendar-se-lhe-ha que se exercite alerfp.Uayra.em um grande numero de.bbccas, porísso
que ã conversação é o melhor mej^pari o familia-

: -:risai^;cpm.aléitura;labial,; ¦ ,;;. ¦¦'¦¦' v'j^iB ::
" .' °:°p°r ultimo, afim:de fazer progressos: rápidos,''#^??ihe-ha õSpnsSlhcj. de;

¦: *^''i^Í!^,?líe'.^*''sl>servBi?;-^;:sí':méVmó^-ji^^Jiçáes.-
e os movimentos dos seus "lábios, 

procurando reco-
nhecer a característica de dhdàfsom. »

¦i '^Oilíódémos iceomparihar aqUiíM.'Rútfemjí^ - ¦''
estudo detalhado do seu melhodo e dos*movimen--
tos qué accompanham a linguagjny É tal qual a fa-
mosa lição do1 professor ejn itfoife.fr ie Pourcean-
gnac_ ao principio faz-se intervir o t*.t 1 p.lo qual o
surdo-estuda as-vibrações do oífcjo A mui .collgca-
da contra a larynge dá-lhe a coifí&cer^iíe um mes-
mo som é sempre accompanhado"tíélas mesinàs vi-braçó.ésíe facilita a.leitura dasarficiulações que,'feemuma grande analogia orgânica. Com tudo. a percep-
ção tacíil deve ser apenas" um auxilio mõníett-
taneo. ', " 1' '

O estudo do surdo .leve começar pelos sons ou¦articulações elementares. <,,_iaes e consoantes.
As vogues náo apresentam difliculdade alguma; ascohsoántes devem ser estudadas'por Unia éirtá'òr-
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dem, dc modo a approximnr umas das outras aquel-
Ias que teem afíinidade debaixo do ponto dc vista
dos movimentos exteriores a que dão logar;gra-
dualmente reunir-se-hão vogoes c consoantes lor-
mando syllabas cada vez mais complexas. Como se
vê este methodo e inteirumente anoly tico; é eomplc-
tado pela leitura synthetica quando se trata de per-
fazer a educação dc um surdo-mudo. A interessante
brochura de M. Dubranle termina por alguns qua-
dros dc syllabas cuja composição obedece a uma
ordem racional, e tencionna tratar brevemente a

questão do syllabariD n'uma obra cm prcpa-
ração.

Emprego dos oi.eos mo i»etroliío nas maciunas a
vapor. — M. Ch. Marvin publicou um livro muito
interessante, intitulado ; A Regido dos Jogos elor-
nos, E a narração de uma viagem á região do Cau-
caso tão rica em naphte e em petroleo. O paiz dc
Bakou encerra cerca de 400 poços de petroleo; dois

produzem por dia mais de um millhãode lilros, e um
d'ellcs, a Droojba, produzia outr'ora oito milhões.
A Rússia encerra minas de um carvão excellente,
tão bom combustível como o de Newcastle, segundo
as ultimas expcriencias. E em razão da penúria dos
meios de transporte o carvão de pedra inglez é mais
barato do que o carvão do paiz, a pequena distancia
dos centros de producção. Por isso os Russos teem
empregado o petroleo para as suas machinas a vapor
navios e locomotivas.

O primeiro barco a vapor aquecido com petroleo,
o Irany navega ha dez annos, fazendo por anno seis
viagens de Baleou ao Volga, e, durante este período
os fornos foram mudados apenas duas vez, e as cal-
deiras limpas uma só vez por anno. A marinha mer-
cante do mar Cáspio conta mais de quarenta barcos

analogos, e o uso do petroleo e cada dia mais fre-

quente na marinha russa.
Como o petroleo fornece mais calor do que o car-

vão, o seu emprego oüerece grandes vantagens;
além d'isso não produz fumo quando c queimado, o

que o torna muito util para os caminhos de ferro
metropolitanos.

Tkuspiionja. — A partir do i.° de janeiro dc i8S5,
o publico parisiense dispõe dc seis gabinetes telc-

phonicos, a 5o centesimos por uma conversação de
cinco minutos. Dois iTelles, litteralmenfe tomados dc
assalto, são na Bolsa e os outros estão installados
nas estações telegraphicas da rua das II alies, da rua
dc Grenelle (ministério dos correios e tclegraphos),
da praça da Madeleinc e do Grande-Hotel.

Tem-se feito cxpericncias dc telcphonia na Ame-
rica, n'uma extensão de a<jo milhas (464 kilometros)
e também entre Londres e Brighton (75 kilometros)

que vão ser reunidas por um telephone.
Muitas egrejas inglczas communicam com as cs-

tações dos telephones; os parochianos dc Brooklyn,
Birmangham, Bradford, Greenock e Glascow que
tiverem uma assignatura telephonica podem ouvir o
sermão de sua casa todos os domingos.

As folhas [>e alumínio. — Preparam-se agora ca-
demos de folhas de alumínio batido como os cader-
nos de folhas de prata e o seu emprego na decora-

ção está muito mais espalhado. M. Levison propõe
que se substituam as folhas dc estanho das garrafas
de Leyde, das jarras electricas e outros apparelhos
semelhantes por folhas de alumínio de uma certa
espessura. Não são mais caras, por superfície, são

mais brilhantes e conservam admiravclmento o seu

polido. Um caderno de cincoenta folhas de alumi-
nio, de espessura ordinaria, cusia 1 franco e a5 cen-
tesimos; o mesmo caderno, de uma espessura suffi-
ciente para as garrafas de Leyde *ol>re
o"',125) vale 5 francos.

Novo modo ijIí i'HKsi;i'VAí:Ão pontua os kaios. —

O monumenio de Washington, que medi- 17S me-
tros de altura vae ser terminado brevemente. Será
inaugurado no 22 dc fevereiro proximo, dia do 1 53"
anniversario da fundação de Washington. V. o mo-
numento mais alto que existe : a grande pyramide
do Lgypío tem 154 metros; a Cathedral de Stras-
bourg 1 5o.

Para o proteger contra o raio, estabeleceu-se uma

perfeita communicação metullica entre o vertice e o
solo. A extremidade super.or consiste em um cone
de alumínio enorme; em baixo acha-se uma grande
massa de cobre dividida em quatro partes commu-
nicando entre si e com as quatro columnas metalli-
cas que sustentam o edifício. Lstas columnas com-
municam com o poço da escada na da base do
monumento, e dão uma boa conducção electrica.

Durante os trabalhos manteve-se sempre um junc-
çáo semelhante entre o vertice provisorio da colum-
na e o solo, para proteger os operários c o ediíicio
contra os accidentes das trovoadas.

Verniz de amdar. — O ambar é solúvel no ácido

sulfurico e nos alcalis puros. Pode obter-se um bom

verniz, aquecendo-o a uma temperatura elevada,
ajuntando oleo e mechendo com um pouco de tere-

benthina até resfriar completamente.
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MÈdaille 4'flr wffCriráu.Clievalier •

LES PLUS HAUTES RÊCOMPENSES #

E. GOUDRAY
PERFUMES DA MODA PAHA LENÇO

Estas perfumes reduzidos n'um pequeno volume
s5o multo mais duradouros e mais

suaves no lenço que todos os 4
outros oxtractos de cheiros conhecidos até agora <

Artiqos Recommendados

PERFUMARIA DE LACTEINA
Becòm;u«iid^dft pelas CôlebrUades Hedioas.

AGÜÁ DIVINA dita aguadesande.
OLEOCOME para a belleza dos cabellos.

ESTES ARTIGOS ACHÁI-SE NA FABRICA ,

pauis 13, rua Miguel, 13 paris
: Dcposilòs cm. todas as Peiíiimarias,

Pliarmacias o 'Gabelloreiros da America.

NOVAS SORVETIIRAS T08ELLI
Único apparelho de fàmilia

Recompensado pelo Jury
DA EXPOSIÇÃO. UNIVBHSAL BE 1878.
.'.Para gelarei leites « produzir o
sorvete mortíándo mixturar inof-
}en$lvatMffé%aohln*d'unasimpll-
oldçdéitffiriúííyda os mais satlsfa-
torlatreííiJtadóicQft una éoonomla,

- .utfo -.segtiranca e; una. promptidao'7//>c^j'ô/o'.--19e,RueLa|ayette.

J.BUSTIN S",5,Bonl(varade laCbipelie, PARIS

- L.tlT AK1BI'l1ÊLIQl)t: -

lO LEITE ANTEPHELICO^

| puro ou misturado com jua, dissipa
BARDAS, TEZ CRESTADA

. PIHTAB-HUBRA 8 BORBULHAS
«A BOBTO BABABULHENTO

I FARINACEO
RUGAS

Tratamento curativo da PHT1S1CA PULMONAReúasAFtXÇií£S obronicas das VIAS HESPIRAT0K1AS

CREOSOTE VERDADEIRO
(do Akatrão du laia) com OlEO (IO FZOASO de 8ACA1HAO PURO

Recompensa única na Exposição Universal de Paris 1878
BOURGEAUD, Pbarmacíutfco da 1" classe,Fabricante de Capsolas MoIles.Fornecador dos Bospltass de Paris

PARIS, 20, RUA RAMBUTEAU, 20, PARIS
Eslas Cnpsulas (Vinho a Óleos) únicas expcrimenlailns a cmpreRailas nos Hospitacs <le Paris i>c'os ProfrM c Dout'"

JiouciiAiiu, Volviam, ÍVi'1'aih, Bodchdt, otc., rimam resultados tãn j ositivo» no ttulamento (lis Moléstias tio Peito
ilo» Bionchios, Tosse, Cabritos, etc., que são as utiiciis reroitadas petas celebridades MtiJicas de Fi ain;a c omros [taizes.

Como garantia deve-se exigir que sobre ai caixinhas e garrafas se ache o rotulo tendo impressa as medalhas

(Lola

OPPRESSOES
ASTHMA

NEVRALGIAS
iCítabiios, aimut» ¦ ¦ ¦ p,in ntmiuui eíhc
1 Aspirando o fumo, peneira no Peito, calma d systema ner- <
Ivoso, fecillla a expeclorac&o e favorece as funeçoas dos or- %
gaos respiratórios. (Emgtra assignatura: j. ESPIO.)

Venl» p*r wttiar lis, ru» SriB(*UMret Paris.
luspriacipaMpluiiiiMiudo FoiTDBALsa fr. a oaixa.

• 

VINHO 

*j

bÍ- biafi 8ííT O DB ¦

CHASSAING
COM . .

PEPSINA C COM DIASTA8C
KÂ^éáleVnaturaos cítidlspcnsaTâlt dá^j|

DIGESTÃO
20 uniios ilc successo ;

contra as
OIQE8TOE8DIFFICEIS

OU IMCOMPLETA3'. MALES ÓQ-r ESTÓMAQO .
iv . DISPERSAS, V0A8TRAL0(A9 V .
P^enbADeAPPETÍtÈtC0|^SrPÒnQASÍ^Jí;:- :'' MAGREZA,: CÔNèÜPÇÃò; <

B' CONVALÉSCENÇAS, LENTAS
VOMITÓS, CTO.

-P&ris, 6. Avenue Victoria. 6.Parla •]
m .«níkodaa as: pria Pharntoias. ,

, SeDuxoB, Orippa, BronohHta, ¦IrrttaçSea ao Peito, oTlAROtB-o a PASTA
peitoral de NArl da DSLANOREMH» «ió *6uma.efflçMU oert» e verificada par Meubróe d*Academia de Mediolpa da-Fránçu

SeniOfl/o, florphtri» Dtm.Oodtlha di-se tem receioNj - erunfu aOsctadas. de Toaae''ou Çttflieluclw.
M» rim Hviejitie, farta

¦ K KM TODAS AB PHAHlUcUB |B KM TODAB AB>HAIUtAOlMv^^^^P
HO MUWDO

MEDALHA k DIPLOMA de HONRA

* Vfl Orhm

entUeo d« l»

i oixo ncniEi
i dMlntectado pa/o Aloakrio, tinlec » itlumleo,

• «w multe autmwta u proprMtíM d» O/M.
IILEI li FI6ADI U IACAUI milfimiO

i aun/oa pwtvaUe que ptrmitt» e Parro
nm tnéntlr PrlaSo da Yeatra^ Mm liwaifto*».

lyiiUlMllBMIttrlMilfMy-aUlHIIW,»

.acionai I6^600fr.

{RECOKSTITCINT&.lR.PEBRIPÜâÜK-

ÍMtoentOj DoançítdoEítomtlaEnfraq^

FFRRUfUNOStt

Académie ae Médecine ae Park

REZZA
I «i i Mim 11) \utlit'o 1 Lini-j
Ifiin um —\ |[i' ]
xivfilo daus lG ín<l» tmiI desj
Gastralgieti Chlorose 1

FJèvreB Anémle, 'll uhs MHlml.os

pni\unaiil Jl I appauvriasemsnt du

PAPI3 22, rac Droiíot, t ftaTUtiai

CL ck&xoâc 4 a.

tfoua i&ZMCUé.&G.

ÁMHLr a. itaí at

^
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AS MUSICAS DA « ILLUSTRAÇÃO » ¦fí-

MARCHE DES BOHÉMIENS

WEBER

Modcrato c ben marcalo. fc j^^^^l I

''• r*tkt\ j&

).'"t i t '''' p^'"7 I

Vimprimeur-Gérant; i>. mouillot.
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